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Introdução: A morte encefálica inicia com uma isquemia cerebral evoluindo para a 
perda completa e irreversível das funções encefálicas, definida pela cessação das 
atividades corticais e de tronco encefálico, sendo constatada pela causa conhecida, 
comprovada e capaz de provocar o quadro clínico, confirmada por exames clínicos 
complementares. Os profissionais de enfermagem das equipes de saúde das 
unidades de pacientes críticos necessitam de habilidades e conhecimento para 
evitar a perda de potenciais doadores, problemas no transplante, eventos adversos 
e consequentemente uma assistência de qualidade, efetiva, ágil e rápida. Objetivo: 
Avaliar as dificuldades vivenciadas pelos profissionais atuantes em Unidades de 
Terapia Intensiva diante os processos de doação de órgãos. Metodologia: Trata-se 
de um estudo realizado por meio do método de revisão integrativa da literatura. A 
partir da elaboração do tema deu inicio a busca pela Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) utilizando o operador Booleano AND, com os descritores cuidados, 
enfermagem e morte encefálica, estabelecendo critérios para inclusão e exclusão de 
estudos/ amostragem e busca na literatura a fim de nortear a seleção dos artigos. 
Os critérios de inclusão foram os artigos publicados nos últimos 5 anos entre 2018 a 
2023 completos e gratuitos, no idioma português. As bases de dados eleitas para a 
busca dos artigos foram: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Resultados: Com a análise 
dos dados, foi possível identificar fatores que potencializava as dificuldades no 
cuidado ao paciente com suspeita ou diagnóstico de morte encefálica, se trata de 
fragilidades relacionadas ao conhecimento da equipe, em especial do enfermeiro, 
quanto às etapas do processo de doação,, de conhecimentos específicos 
necessários para a manutenção da estabilidade hemodinâmica (sinais vitais ideais, 
hipotermia, volume de diurese, glicemia, entre outros) a não abertura do protocolo 
de ME, identificar o tempo adequado para a realização de exames e de diagnostico, 
dificuldades de comunicação e cuidado com a família do potencial doador, 
necessidade dos enfermeiros de ser qualificado e de ter o conhecimento clínico e 
dos conceitos sobre a morte encefálica e a doação de órgãos, para poder prestar 
uma assistência de forma correta e útil. Conclusão: Ao acolher a proposta de que o 
potencial doador é alguém que pode salvar vidas, o enfermeiro precisa está 
preparado para realizar condutas sistematizadas para o cuidado diante a um caso 
de morte encefálica e ao acolhimento das famílias que estão passando pelo 
sentimento de luto, pois a decisão de doação ou não será realizada pelos membros 
familiares. Sendo assim, é necessário promover ações de educação permanente 
que melhores estratégias profissionais, para a obtenção de melhores resultados na 
segurança e apoio à equipe, repercutindo em um sistema de doação efetivo  e 
seguro.  

Descritores: Cuidados., Enfermagem., Morte encefálica.  
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